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Resumo

O projeto Lazer e Cidadania priorizou a experimentação de processos comunitários, por meio de eventos que contemplaram os conteúdos culturais do lazer, visando um envolvimento das pessoas, de modo participativo e emancipatório. O estudo visou contribuir para o campo teórico acerca da educação para e pelo lazer, bem como sua busca em compreender de que forma pode auxiliar no processo de participação social e na compreensão de seus direitos. Trata-se de um estudo descritivo-exploratório com pesquisa de campo. A amostra foi composta por 27 mulheres, participantes do Projeto Lazer e Cidadania, selecionadas por conveniência, com idade média de 53,8 anos (±14,4). Como resultado obteve-se a unidade de significado "O projeto mudou um pouco a minha vida, aliás, vem mudando" encontrada nas entrevistas que apresenta as principais mudanças ocorridas na vida dessas mulheres. Analisou-se também a concepção de cidadania extraída dos depoimentos. Após quatro anos de realização do Projeto observou-se que para as participantes o mesmo apresenta um conjunto de significados e desdobramentos pertinentes à participação social e/ou cidadania permitindo a elas descobrir novos horizontes, novos desejos e novas práticas, como o retorno aos estudos, a ampliação na compreensão de seus direitos. 

Palavras-chave: Atividades de lazer; Mulheres; Cidadania; Direitos; Educação para e pelo Lazer.
Educational process of leisure with women: citizenship and rights

Abstract

The Leisure and Citizenship project prioritized the trial of community processes through events contemplated cultural leisure content aimed involve people, participatory and emancipatory way. The study aimed to contribute to the theoretical field on the education and the leisure as well as their quest to understand how it can assist in the social participation process and in understanding their rights. This is a descriptive exploratory study with field research. The sample consisted of 27 women, participants Leisure and Citizenship Project, selected for convenience, with a mean age of 53.8 years (± 14.4). As a result we obtained the unit of meaning "The project changed a little my life, in fact, has changed" found in interviews that presents the main changes in the lives of these women. It analyzed also the conception of citizenship extracted from the statements. After four years of the project it was observed that for the participants it presents a set of meanings and relevant developments to social participation and / or citizenship allowing them to discover new horizons, new desires and new practices such as the return to studies, the expansion in understanding their rights.
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Proceso educativo de ocio con MUJERES: ciudadanía y los derechos
Resumen

El proyecto de ocio y ciudadanía prioriza el juicio de los procesos de la comunidad a través de eventos previstos contenido de ocio cultural que permita involucran personas, de manera participativa y emancipadora. El estudio tuvo como objetivo contribuir al campo teórico sobre la educación y el ocio, así como su búsqueda para entender la forma en que puede ayudar en el proceso de participación social y en la comprensión de sus derechos. Se trata de un estudio exploratorio descriptivo con la investigación de campo. La muestra estuvo constituida por 27 mujeres, los participantes de ocio y Proyecto de Ciudadanía, seleccionada por conveniencia, con una edad media de 53,8 años (± 14,4). Como resultado se obtuvo la unidad de significado "El proyecto cambió un poco mi vida, de hecho, ha cambiado" que se encuentra en las entrevistas que presenta los principales cambios en la vida de estas mujeres. Se analizó también la concepción de la ciudadanía extraída de las cuentas. Después de cuatro años del proyecto, se observó que los participantes se presenta un conjunto de significados y novedades de interés para la participación y / o la ciudadanía que les permite descubrir nuevos horizontes, nuevos deseos social y nuevas prácticas, como el regreso a los estudios, la expansión en la comprensión de sus derechos.

Palabras clave: Actividades De Ocio; Las Mujeres; La Ciudadanía; Derechos; La Educación Y El Ocio.
Processo educativo de lazer com mulheres: cidadania e direitos
Introdução

O projeto Lazer e Cidadania priorizou a experimentação de processos comunitários, por meio da promoção de inúmeros eventos que contemplaram os diversos conteúdos culturais do lazer, visando um envolvimento das pessoas, de modo participativo e emancipatório. Esta ação se deu tanto no ambiente da universidade, como nos espaços culturais e residenciais das mulheres ou nas visitas realizadas privilegiando a integração entre as mulheres para que aprendessem a superar suas dificuldades através da partilha e construção conjunta de alternativas.

Por se tratar de uma experiência de educação para e pelo lazer, o Projeto Lazer e Cidadania, visa o crescimento humano por meio da prática de lazer, tendo em vista as ações pessoais (conhecimento, valores e comportamentos), de modo a promover a pessoa que o pratica. Pimentel, Santos e Boaretto (2014, p. 77) afirmam que os momentos de lazer, pautados na educação para e pelo lazer, privilegiam as “realizações pessoais, conjunto de expressões do indivíduo em seus diversos sentimentos (alegria/tristeza, euforia/desânimo, limitações/potencialidades)”.

Este projeto encontrou sua justificativa, na perspectiva de que processos de vivências coletivas de caráter lúdico são capazes de construir mecanismos de autonomia das pessoas e de suas comunidades no propósito de viver com dignidade seu cotidiano, ao mesmo tempo em que cooperam na formação discente e docente para o diálogo com uma Universidade comprometida com as demandas da sociedade. Proporcionando a todos, universidade e comunidade, uma experiência de formação profissional e cidadã que ajude a perceber as precariedades e sabedorias das comunidades a fim de desenvolverem processos criativos de emancipação das pessoas e de formação pessoal e profissional dos estudantes e docentes. 

A noção de direitos, de modo a incentivar a participação e a tomada de decisão, a garantir reflexões sobre as relações de poder e valores, promovendo o entendimento de liberdade advinda da prática de lazer e sua consciência estão presentes no novo tipo de lazer proposto por Mascarenhas (2005), a “lazerania”, que surge como importante ferramenta para contrapor o “mercolazer”. 

 Marcassa (2004) ao revisar as perspectivas da educação para e pelo lazer identificou sentidos próximos aos acima mencionado. Segundo a autora, na perspectiva de Marcellino o lazer e a educação são capazes de promover as mudanças culturais, bem como permitem que a vivência do lazer seja promotora do ser humano. Sob outra perspectiva, Mascarenhas aponta a relação entre lazer e educação como importante para o desenvolvimento de um compromisso com a sobrevivência, com a emancipação e com busca de transformação do mundo em um lugar mais justo e melhor para se viver.
Nesse sentido, a relevância desta pesquisa constitui-se na identificação e visibilização da dimensão educativa e transgressora do Lazer. 
Objetivo do estudo
O presente estudo visou contribuir para o campo teórico acerca da educação para e pelo lazer, bem como sua busca em compreender de que forma pode auxiliar no processo de participação social e na compreensão de seus direitos, e ainda, analisar o processo de educação para e pelo lazer e seus reflexos diante da participação de mulheres adultas no Projeto Lazer e Cidadania.
Revisão de literatura
Uma das hipóteses norteadora da pesquisa foi a de que a ressignificação das relações humanas e sociais pode advir dos novos conhecimentos alcançados nas experiências de lazer. Também a compreensão do lazer como um direito inalienável de todas as pessoas, o qual deve ter seu acesso democratizado transcendendo condições de classe social, de gênero, de etnia, entre outras (MARCELLINO, 2001; 2008; SAMPAIO; SILVA et al., 2011). 
Em um contexto de discriminação, pobreza e vulnerabilidade social e racial em que vivem muitas pessoas, especialmente as mulheres, está comprometida sua participação cidadã e autônoma nos processos de construção de alternativas para a superação das desigualdades sociais e para viverem plenamente seus direitos, entre eles o Lazer (SAMPAIO, 2014). A lógica de produtividade e acumulação de capital traz consigo a exigência de inserção no mercado de trabalho criando impedimentos culturais e sociais para que as pessoas, de um modo geral, percebam o Lazer como um direito fundamental e condição básica, entre outras, para a saúde integral e plena (WHO, 2002; FERNANDES et.al. 2009). 

As atividades de Lazer, expressas por meio dos conteúdos culturais (manual, intelectual, artístico, social, físico-esportivo, turístico e virtual) apresentam-se em seu duplo aspecto educativo, como uma oportunidade fundamental para desfrutar do Lazer gratuitamente e ser espaço de desenvolvimento pessoal e social com vistas à transformação das relações sociais, tornando-se espaço de vivência, construção e resgate da cidadania das pessoas (GOMES, 2004; SCWARTZ, 2003; CAMARGO, 1992; SAMPAIO, SILVA, 2011). 
Sousa (2010, p. 325) acredita nas possibilidades de liberdade advindas da prática de lazer, no entanto, a prática deverá estar consolidada com o “compromisso de compartilhar discussões inerentes à mobilização e participação social”. Para ela, é por meio da promoção de liberdade, em sentido de inclusão, que a prática educacional presente no lazer irá desencadear a construção do conhecimento e a cidadania. Gomes (2004, p. 125), por sua vez, acredita que essa promoção poderá auxiliar no “questionamento e resistência à ordem social injusta e excludente que predomina” na sociedade atual. 

Pinto (2008, p. 24) já apresentava o lazer como um espaço para a conquista e o desenvolvimento da cidadania. França (2003, p. 38), por sua vez, reconhece o lazer como pressuposto de “autonomia, autodeterminação e prazer”, componentes que poderão auxiliar no progresso. 

Ao tratar lazer e educação é preciso pautar-se no desenvolvimento humano, valorizando o ser individual e coletivo, pois a construção de cidadania tem por base estes princípios. Sendo assim, Pinto (2008, p. 48), considera que o lazer é tido como “[...] um espaço de (re)construção das relações sociais de conhecimento, oportunidade de (re)significação das dimensões objetivas e subjetivas que os constituem”.
Atuando de maneira socioeducativa, o lazer poderá “qualificar o ser humano a olhar, perceber e compreender o vivido, se reconhecendo na percepção do outro, distinguindo semelhanças e diferenças entre si, construindo sua própria identidade e história”. Essas ações permitem ainda a construção e o reconhecimento de “novas relações socioculturais”, bem como direitos e deveres, “alicerçadas nos preceitos lúdicos e democráticos” (PINTO, 2008, p.49).
Herold (2011, p. 28) advoga para o lazer a perspectiva de “construção humana”, intervindo como “veículo e objeto de cidadania, de conquista e de autonomia”. Logo, ao objetivar o duplo processo educativo do lazer, faz-se necessário que suas vivências estejam, também, pautadas nas “realizações pessoais, conjunto de expressões do indivíduo em seus diversos sentimentos [...] a ponto de educar-se durante o desenvolvimento das experiências de lazer” (PIMENTEL; SANTOS; BOARETTO, 2014, p. 107). 
Nesse sentido, o duplo aspecto educativo (veículo e objeto de educação) proposto por Marcellino (2002) complementa o que já foi apresentado. Para ele, a relação entre lazer e educação deve estar centrada na concepção crítica do sujeito, indicando sua preocupação com a sociedade atual e nas possíveis e benéficas mudanças. 
Para Pimentel, Santos e Boaretto (2014, p. 106) a educação para o lazer está voltada para o “ensinar/aprender diferentes formas de vivenciar o lazer”. Pimentel e Pimentel (2005) relatam que o processo educativo para o lazer é essencial, haja vista que este poderá auxiliar na autodeterminação do sujeito bem como na sua autonomia, podendo assim, optar pela sua prática de lazer. 
Por fim, evidencia-se a importância e representatividade do duplo processo educativo no processo de transformação de sujeitos, no que se refere à tomada de consciência de sua realidade, bem como na possibilidade de transformá-la.
Metodologia
Trata-se de um estudo descritivo-exploratório com pesquisa de campo, pois apresenta como finalidade o desenvolvimento, esclarecimento e a modificação de conceitos e ideias (GIL, 1999). A amostra foi composta por vinte e sete mulheres, que por algum motivo foram privadas de um tempo específico para vivenciar o lazer,  participantes do Projeto Lazer e Cidadania, selecionadas por conveniência, com idade média de 53,8 anos (±14,4). A participação foi considerada após Assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
O Projeto de Pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Católica de Brasília, sob o registro UCB 051/2010. O Projeto Lazer e Cidadania teve início no segundo semestre de 2010, teve financiamento pela Rede Cedes/Ministério do Esporte (Lazer e gênero: processo educativo de mulheres negras empobrecidas e políticas públicas [Chamada pública ME/SNDEL/REDE CEDES - Edital: 2009]) e nos anos seguintes foi financiado pelo CNPq (A cidadania de mulheres decorrentes do processo educativo de lazer e desdobramentos para as políticas públicas [Edital MCT/CNPq/SPM-PR/MDA nº20/2010 - Categoria 1]). 

O estudo foi realizado nas dependências da Universidade Católica de Brasília (UCB-DF) por meio de depoimentos realizados durante os encontros quinzenais e na residência das participantes em dias e horários por elas escolhidos mediante entrevista semiestruturada, visando à oportunidade de uma retrospectiva de sua própria participação no Projeto. 
Para coleta de dados, foram registrados os depoimentos durante os encontros quinzenais de lazer e posteriormente foram realizadas entrevistas semiestruturadas, uma vez que esta permite a quem pesquisa obter informações acerca do que os sujeitos “sabem, crêem, especulam, sentem ou desejam, pretendem fazer ou fizeram, [...] explicações ou razões a respeito das coisas precedentes” (SELLTIZ et al., 1967, p. 273 apud GIL, 1999). 
Os depoimentos e as entrevistas foram gravadas com auxílio de uma filmadora, transcritos e posteriormente analisados. Para composição do perfil sociodemográfico foi elaborado um questionário simples. 
Por se tratar de uma pesquisa qualitativa, utilizaram-se os pressupostos metodológicos da Análise de Discurso de Triviños (1987), para análise dos depoimentos coletados pela entrevista semiestruturada e depoimentos dos encontros de lazer. Para o tratamento dos dados do perfil sociodemográfico foi utilizado estatística descritiva (média e desvio padrão) e frequência absoluta (SPSS, 17,0 for Windows).
Resultados e Discussão 

Foram realizados mais de quarenta encontros quinzenais, aos sábados, com o grupo de mulheres, além de participação em outras atividades promovidas pela Universidade, como Feira de Saúde, Feira de Empreendedorismo, Quintas Culturais, Mostra de Cinema, Cursos na área de administração e comunicação social. Realizou-se, também vivências do lazer turístico durante finais de semana, culminando com o lançamento de um livro, fruto de uma produção coletiva da equipe docente e discente e das mulheres envolvidas. Enfim diversas atividades foram realizadas e documentadas.

Em relação à comunidade de mulheres o que se percebeu foi que processos lúdicos, interativos e promotores de ações coletivas durante os encontros de lazer representaram um fortalecimento da autoestima e do poder social delas que passaram a reservar um tempo próprio para elas mesmas. Após esse longo período de atuação foi amadurecendo a constatação de que os encontros constituíam-se em um forte elemento de resgate da dignidade de vida e conferia poder às mulheres em seu enfrentamento das adversidades da vida e em seu diálogo com a família sobre a necessidade de um tempo e espaço só delas. 

Como resultado das entrevistas foi possível identificar quatro unidades de significado, no entanto, no presente estudo foi discutido apenas o que se refere a unidade de significado "O projeto mudou um pouco a minha vida, aliás, vem mudando" encontrada nas entrevistas que apresenta as principais mudanças ocorridas na vida dessas mulheres. Analisou-se também a concepção de cidadania extraída dos depoimentos.
Quando as participantes foram perguntadas sobre o que é lazer e se houve mudança de posicionamento, nove, dentre as vinte e sete entrevistadas responderam que houve mudança de posicionamento depois de sua participação no Projeto. Conforme relatos abaixo:
Ele (pensamento acerca do que é lazer) mudou na participação do projeto, porque eu não conhecia. Então lazer antes do projeto era ir ali passar um dia na casa de um filho, fazer o almoço pro filho no fim de semana. Agora lazer pra mim é outra coisa. Já tenho outra visão do que é lazer. O projeto me passou. (Entrevistada 1) 

Não, eu não tinha, eu não sabia que existia. Eu vim perceber, me entrosar mais, depois daquele primeiro livro que saiu, né?! Que eu li várias vezes aquele livro para acompanhar e entender um pouco (Entrevistada 10) 

Não, nunca tive essa visão. Depois que eu comecei a estudar, que eu entrei no projeto, tudo isso... (Entrevistada 17) 

Ah eu acho que foi com o projeto. Na verdade eu não tinha muito lazer. (Entrevistada 9) 
Não eu não tinha essa visão, pelo contrário, eu nem participava de lazer nenhum. (Entrevistada 8) 

Eu acho que mudou muito, porque eu não tinha conhecimento da cidadania de que que era cidadania, eu não tinha conhecimento (Entrevistada 26) 

Foi depois do projeto! Porque antes do projeto, o sábado você podia ter certeza que eu tava aqui arrumando a cozinha e depois desse projeto eu deixei de fazer muita coisa, pode casa está cheia de lixo, mas no dia do projeto eu não faço nada. Se eu tiver que fazer alguma coisa eu faço na sexta a noite pra no outro dia eu ta livre pra mim ir pra lá. Não tenho outro compromisso no dia do projeto não. Lazer é.... eu falto a nem ser que seja um motivo de doença, vai vim um parente de longe que a gente também não pode... mas se for mesmo aqui de perto eu dispenso na hora. (Entrevistada 15) 

Assim, nota-se que o Projeto, com suas atividades pautadas na educação para e pelo lazer, estão sendo eficientes no discernimento do lazer, visto que esse processo educativo deve ter como pilares o ensinamento ou a aprendizagem das vivências do lazer, tal como integração de conhecimentos e valores que permitam que os sujeitos reflitam criticamente sobre outras esferas da vida (PIMENTEL; SANTOS; BOARETTO, 2014). 
Nesse sentido, o lazer se torna uma “experiência rica e promotora do ser humano em si” (MARCASSA, 2004, p. 131), possibilitando o surgimento de “elementos fundamentais à formação humana” (PIMENTEL; SANTOS; BOARETTO, 2014, p. 106). 
Trazendo reflexões acerca das transformações que o Projeto proporcionou na vida dessas mulheres percebeu-se algumas mudanças positivas, tais como, retorno aos estudos, mudança de atitude de parentes mais próximos.
O retorno aos estudos foi um dos destaques como ponto de mudança observado em alguns depoimentos como das participantes 27, 17.

Eu sempre tive vontade de estudar, mas nunca tive oportunidade, depois que nós entramos no Projeto Lazer e Cidadania, nós fizemos uma inscrição, estávamos todas animadas porque iríamos entrar na faculdade, ai não deu certo, mas não vou parar, ai eu consegui um curso técnico, uma bolsa lá no SENAC da Asa Norte, mas eu tinha vontade de fazer outras coisas, o que eu achei mais importante lá foi Técnica em Meio Ambiente, eu fiz, eu terminei o meu no ano passado, ai eu tô querendo fazer Gestão Ambiental, vou chegar lá, esse ano a Vitória [sua filha] já entrou na faculdade é o ano dela, e no ano que vem é o ano meu, e tô tentando para que o meu marido..., porque quando eu casei com ele, ele só tinha a 5º série, aí de tanto eu chamar ele de analfabeto ele conseguiu terminar o terceiro ano, para mim já foi uma conquista muito grande, e hoje também de ver a minha filha na faculdade, é um projeto de vida, espero que um dia a gente chega lá, daqui há três ano eu quero chegar lá. (Entrevistada 27)
Eu quero dizer que esta foi uma grande conquista também, depois que entrei aqui, tive vários conhecimentos, amizades, também este meu estudo quando eu era adolescente só tive o prazer de estudar até a terceira série, o ano passado terminei o meu segundo Grau, terminei para a gloria do senhor, é conquista, quantos de nós que tem por ai que não tá ligando para os estudos, e os meus filhos dizia ah... mãe tá estudando com essa idade eu não sei para quê? Eu disse duas coisas não tem idade que é para ser feliz e estudar, e graças a Deus no ano passado eu terminei. (Entrevistada 17)
Observa-se que as mudanças na vida dessas mulheres foram positivas, assim, o Projeto Lazer e Cidadania foi capaz de transformar a realidade de suas participantes, umas mais que outras. Mais uma vez, ressalta-se a importância da vivência de um lazer consciente, pautado em uma educação que visa à promoção do ser humano. 

A vivência do lazer com seu duplo aspecto educativo (veículo e objeto da educação) possibilita esse fato, de modo a modificar o indivíduo, permitindo a ele uma maior consciência dos seus atos), fato encontrado junto ao descobrimento de novos horizontes, de novos desejos, no caso das participantes, de uma continuidade a algo esquecido no passado, os estudos (FRANÇA, 2003).

Outra mudança percebida foi observada no depoimento da entrevistada 27, coletado no primeiro encontro após o do lançamento do segundo livro publicado com as experiências vivenciadas no Projeto, onde foi possível identificar que as mudanças não atingiram apenas a ela, atingiram também seu marido, haja vista que para ele a participação da entrevistada no Projeto se tornou importante, ao ponto de que ele mesmo a alerta para os dias do encontro e a traz de carro para a Universidade, o que evidenciou a mudança de atitude por parte dos parentes mais próximos. 
Similar fato também pode ser visto no depoimento da entrevistada 2, ao relatar sobre o questionamento de seu marido acerca da possibilidade de sua participação no Projeto.
Antes quando eu falava de vir pro projeto meu marido não gostava não, dava até briga (...) Hoje, depois que ele veio no lançamento do livro, ele viu que é importante e quer que eu venha, ele até falou que era importante mesmo que eu já era autora de um livro... e eu disse, um não, dois! Hoje, ele sabia que eu tinha reunião na Católica de tarde, então ele ficou me lembrando pra eu não atrasar e até me deu carona, antes eu vinha de ônibus e demorava um tempão (...). (Entrevistada 27)
(...) Esses dias eu tava conversando com ele (marido) e ele disse: Vem cá, homem não pode participar desse grupo? Ai eu disse que não, por enquanto não (,,,) Como ele tá aposentado, tá só dentro de casa e ele ve eu toda empolgada querendo sair para ir pra ir pro grupo, ai ele tá querendo ir também. (Entrevistada 2) 
A seguir, outro ponto marcante foi o depoimento das entrevistada 3 no lançamento do livro projeto coletivo do grupo.
[...] eu faço serviço social aqui na católica, mas eu também sou do grupo [...], eu estou em uma alegria em poder participar do grupo, de ter essa vivencia com essas mulheres, com os alunos, com a professora e o mais importante que eu sempre friso nas reuniões, nos nossos encontros é que nesse grupo eu me encontrei porque antes, assim... a gente é educado pra viver, mas sempre a gente deixa o lazer de lado, o lazer sempre pode esperar ficar pra depois e eu sempre fiz isso. Eu tive assim que ser pai e mãe e eu fixei meu pensamento muito ali nos meus filhos e na minha vida e só depois que eles já estavam grandes que eu voltei a estudar [...] eu fui convidada a conhecer o projeto e vim e vi e descobri no projeto que eu estou viva, que eu posso ser feliz também, que posso ter lazer, que o lazer não está sempre só no dinheiro, nas coisas simples da minha vida [...] as vezes por mais que a gente se veja como quem não sabe de nada, mas sempre tem uma que sabe uma coisa que eu não sei ou eu passo uma coisa pra outra que ela não sabia, essa vivência da gente é muito importante, cuidado uma com a outra, a troca de humor. [...] Só o fato de você sair de casa, você ver outras pessoas é uma forma diferente de ver a vida porque eu ficava muito presa, muito focada naquilo que eu tinha que fazer em casa, eu não tinha tempo pra mim. Hoje eu largo tudo. O dia do encontro eu deixo a roupa na máquina e venho pra cá, porque aqui eu sou feliz. Em quinze em quinze dias, pelo menos a gente vem, a gente ri, a gente fala besteira, a gente dança e a gente é feliz, a gente está sempre muito alegre. Esse grupo é tudo de bom. Pra mim, eu tenho certeza que pras meninas também. (Entrevistada 3)
Para ela, o projeto também auxiliou na mudança da autoestima para melhor, fez com que se permitisse coisas que antes não eram possíveis, como ir para o Projeto e deixar a casa bagunçada, dispensar visitas ou até mesmo ir ao cinema com a família. 

Outro ponto encontrado foi o aparecimento de palavras como "dever, direito e responsabilidade" no discurso das participantes. Essas palavras estão diretamente ligadas às primeiras concepções sobre o termo cidadania, elencada na efetivação, por parte dos governantes e direitos dos cidadãos (FAGUNDES; ZANELLA; TORRES, 2012, p. 62). 
Essas mesmas palavras (dever, direito e responsabilidade) estiveram presente nos depoimentos de cinco, dentre as vinte e sete participantes (17, 4, 3, 22 e 16). 
Cidadania... é a gente reconhecer nossos direitos é... eu creio assim, como a gente até já fez aquela lá no projeto... cidadania é a gente reconhecer que é cidadão, a gente tem o direito de todas como se diz... a saúde que é todo direito do cidadão, a educação é direto da cidadania não só de uma pessoa, mas como de todas as pessoas. (Entrevistada 17) 
Deixa eu ver se eu posso te explicar o que eu entendo, cidadania eu acho que é a gente exercer uma coisa assim uma obrigação como assim de, por exemplo se eu voto pra ajudar meu país eu quero exercer a cidadania ate onde eu der conta. (Entrevistada 16) 
A cidadania, a cidadania é uma luta constante, na busca dos direitos, (...) Nessa questão da cidadania eu fico meia confusa, porque vai muito de, assim, eu acho que cobram muito de nós, que somos pobres, porque os ricos exercem a cidadania deles de forma diferente, uma forma de impor as coisas, e a gente que é pobre a gente tá sempre recebendo, recebendo, recebendo, o que a gente paga muito imposto, mas a gente não tem nosso direito garantido como cidadão, como saúde, a saúde é muito precária, a segurança, lazer também a gente não tem, assim, em relação a cidadania a gente não tem, a gente não tem lazer, então eu acho que a cidadania ela deixa muito a desejar porque para gente ser cidadão, completo, a gente é cidadão, a gente é cidadão de direito, mas acho que falta a sociedade, o próprio Estado reconhecer isso, que nós somos cidadãos de direito e precisamos ser respeitados (...). (Entrevistada 3) 
Cidadania eu acho que são aqueles direitos que a gente tem e que depende muito mais dos outros com a gente, dá esse direito de se divertir, ter direitos a saúde, a liberdade, direito de ir e vir, para mim tudo são os direitos que a gente tem, direito a saúde. (Entrevistada 4) 
O que é cidadania? Cidadania, eu acredito que cidadania é um direito que todos tem, por exemplo, o direito de ir e voltar, o direito de pegar o ônibus que seja limpo, é um direito de chegar numa sorveteria e pegar um sorvete para comer, né?! é, assim, é (pausa) assim, tô com vontade de ir em um passeio, ir pescar, né?! de se divertir mais, banhar, tomar banho, ir para aquelas cachoeiras boa, então, acho que só em você saber que vai e volta, que você tem o direito de ir e voltar, eu acho que é uma cidadania. (Entrevistada 22) 
Essas participantes encaram a cidadania dentro dos pilares apresentados por Marshall (1963, apud Ammann, 1978), no qual segurança, bem-estar econômico, educação e saúde fazem-se presente nos direitos sociais.

Para Moesch (2010), a união de valores associados à cidadania e a prática de lazer é capaz de propiciar um novo indivíduo, com condições básicas para se expressar e de apropriar de novas situações. Sousa (2010) admite ainda que essa união é eficiente na promoção da liberdade, na inclusão e na estruturação de conhecimentos. Dessa forma, nota-se que as participantes do Projeto Lazer e Cidadania, possuem uma visão de cidadania dentro da perspectiva de respeitar e participar de decisões, influenciando positivamente na qualidade de vida pessoal e social. 
Desse modo, a concepção de Lazer que permeou todo o conjunto de atividades está sintonizada com a utopia de uma sociedade mais justa que se constrói a partir de um processo de decisão participativa e autônoma, bem como através de jogos lúdicos nos quais se pode experimentar a reinvenção da realidade. Isto é possível, tendo como ponto de partida uma concepção de Lazer que enfrenta a lógica que o reduz a um processo de compensação, de alienação ou de exploração pelo mercado e o promove como processo educativo e espaço crítico e criativo para o desenvolvimento humano, capaz de construir mudanças sociais significativas. 

Conclusão

O presente estudo visou analisar o processo de educação para e pelo lazer e seus reflexos diante da participação de mulheres no Projeto Lazer e Cidadania, com isso, depois de quatro anos de realização do Projeto foi possível observar que para as participantes o mesmo apresenta um conjunto de significados e desdobramentos pertinentes à participação social e/ou cidadania que permitiu a elas o descobrimento de novos horizontes, de novos desejos e novas práticas, como o retorno aos estudos, a ampliação na compreensão de seus direitos. 

Por fim, foram vivências de lazer nas quais as mulheres experimentaram a gratuidade e fruição dos mo[vi]mentos lúdicos, rompendo com visões que instrumentalizam o Lazer.
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